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T E A T I C O F I L I A    CO N C R E T I Z A D O R A  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A teaticofilia concretizadora é o interesse ou apreço da conscin pela asso-

ciação da teoria (1%) com a prática (99%), aplicada à acabativa, remate, conclusão ou culminação 

de atividades, projetos ou obras em andamento. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo teoria vem do idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”,  

e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar, estudo ou conhecimento devido  
a raciocínio especulativo”. Surgiu em 1789. A palavra prática procede do idioma Latim, practice, 

e esta do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Apare-

ceu no Século XV. O elemento de composição filia provém do idioma Grego, phílos, “amigo; 
querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Sé-

culo XVIII. 
Sinonimologia: 1.  Teaticofilia acabativa. 2.  Gosto pela teática conclusiva. 
Neologia. As 3 expressões compostas teaticofilia concretizadora teaticofilia concretiza-

dora do pré-intermissivista e teaticofilia concretizadora do intermissivista são neologismos técni-

cos da Autorganizaciologia. 
Antonimologia: 1.  Teaticofobia. 2.  Teoricofilia. 3.  Antiteática. 
Estrangeirismologia: a postura contrária ao dolce farniente; a eliminação da procrasti-

nação sine die; o know-how teático; o fulltime na predisposição à tarefa; a open mind na detecção 

do evolutivo prioritário; o modus faciendi exemplificando o resultado na acabativa; a eliminação 

do deficit na produtividade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade da autorganização. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Teaticofilia 

é autevoluciofilia. Teaticofilia: autempreendimento sustentável. Teaticofilia: autocompetência or-

ganizativa. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acabativa. Todo assunto levantado exige ser concluído”. 

2.  “Teática. O processo pensênico é primordialmente teórico. A autovivência corpori-

fica o conceito. O autexemplarismo chancela a teoria e autovivência da conscin”. 

3.  “Teaticologia. Jamais menospreze a Teaticologia”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Teaticologia; o holopensene pessoal da Prioro-

logia; a retilinearidade autopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os praxipensenes; 

a praxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a teática na acabativa dos projetos; o planejamento teórico das ações práticas 

visando à realização da obra; a vontade de acertar; a aplicação do autodiscernimento na hora da 

resolução; a evitação da preguiça perante as autoprioridades; as oportunidades evolutivas valori-

zadas; a evitação das abstenções reiterativas perante as ações a serem feitas; o impedimento das 

realizações; a detecção das autocorrupções se impondo no momento de acertar; os desacertos en-

quanto produto das imaturidades; o medo do fracasso; a manutenção na zona de conforto; a im-

previsão do autempreendimento evolutivo; os aportes não honrados; o gargalo mostrando os con-

flitos conscienciais; o inacabamento do projeto; a falta de foco; a dispersão consciencial; a leniên-
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cia na hora da resolutiva; a positividade irresoluta; o deixa para lá; o antivanguardismo; o deslei-

xo quanto à praticidade a respeito do assunto em questão; a escolha na busca da solução; a consi-

deração do prioritário evolutivo; a busca da solução certa; a escolha das pessoas certas no local 

certo e no momento certo; a valorização dos aportes evolutivos; a prioridade da verbação; a inten-

ção qualificada da consciência lúcida; a inteligência evolutiva (IE) da consciência enquanto 

aprendente da Cosmoética. 

 
Parafatologia: a priorização da autovivência teática do estado vibracional (EV) profilá-

tico; as parapercepções; a falta de clareza da sinalética energética e parapsíquica; a assedialidade 

perante a falta de decisão; o desenvolvimento parapsíquico; as extrapolações parapsíquicas; a in-

terassedialidade extrafísica na raiz da inacabativa pessoal; a autodesassedialidade na acabativa 

dos empreendimentos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o amparador de função no continuísmo 

das tarefas; a autorresponsabilidade de contar com amparador de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dinamismo-acabativa; o sinergismo foco-produtividade; 

o sinergismo concentração-produção; o sinergismo vontade-resolutiva; o sinergismo dedicação- 

-otimização. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da evolução 

lúcida; o princípio da verbação vivenciada; o princípio da descrença (PD) potencializado pela 

autoverbação. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na escolha da autogestão. 
Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da evolução infinita; a teoria da Invexo-

logia; a teoria da Recexologia; a teoria da recin. 
Tecnologia: a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica da autodecisão;  

a técnica de manutenção da autolucidez. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 

o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pareducação. 
Efeitologia: os efeitos da autorresolução da acabativa; os efeitos da autorreflexão sobre 

o prioritário; os efeitos da autorganização aprimorada; os efeitos dos valores pessoais; o efeito 

continuísmo-reverberação. 
Crescendologia: o crescendo inacabativa-acabativa; o crescendo ideia-ato; o crescen-

do incompletismo-completismo; o crescendo projeto-obra. 
Binomiologia: o binômio irresolução-irresponsabilidade; o binômio atenção-eficácia;  

o binômio preguiça-incompetência; o binômio competência-celeridade; o binômio autodisponibi-

lidade-concretude; o binômio conhecimento teórico conhecimento prático; o binômio dinamis-

mo-ansiedade. 
Trinomiologia: o trinômio autoplanejamento-continuísmo-consecução; o trinômio pro-

jeto-autorganização-acabativa; o trinômio neoideias–descontinuísmo–bloqueio da escrita;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio dinamismo-prioridade-neofilia-teaticofilia; o polinômio 

interesse-dedicação-prossecução-acabativa. 
Antagonismologia: o antagonismo teaticofilia / neofobia; o antagonismo conscin teori-

cona / conscin teática; o antagonismo conscin completista / conscin incompletista; o antagonis-

mo conscin irresoluta / conscin resoluta; o antagonismo evolução / estagnação evolutiva. 
Paradoxologia: o paradoxo da autossabotagem. 
Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a desassediocra-

cia; a mentalsomatocracia; a priorocracia; a parapercepciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
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Filiologia: a teaticofilia concretizadora; a neofilia; a autocriticofilia; a ortopensenofilia;  

a decidofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a coerenciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a organizaciofobia; a proexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da obnubilação consciencial;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a fracassomania; a abulomania; a trafaromania; a mania do bagulhismo. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a proexoteca; a traforoteca; a terapeuticoteca; a vo-

licioteca; a temperamentoteca; a qualitoteca. 
Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Proexologia; a Consciencioterapia; a Reperspectivologia; a Autorreciclologia; a Conscien-

ciometrologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin organizada; a conscin multívola; a isca humana lúcida; a conscin 

lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens sensatus;  

o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens scriptor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: teaticofilia concretizadora do pré-intermissivista = a da conscin na re-

perspectivação cosmoética planejada da atual existência intrafísica visando ao futuro convite  

e admissão em Curso Intermissivo (CI) pós-dessomático; teaticofilia concretizadora do intermis-

sivista = a da conscin na consecução da autoproéxis na atual existência intrafísica honrando os 

compromissos assumidos no Curso Intermissivo pré-ressomático recente. 

 
Culturologia: a cultura da Acertologia; a cultura da Priorologia. 

 
Compléxis. O Curso Intermissivo favorece o surgimento das potencialidades da consci-

ência a partir da recuperação dos cons magnos na intrafisicalidade, visando ao equilíbrio intra-
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consciencial, para o aproveitamento máximo das experiências intra e extrafísicas, com foco na 

autoprodutividade ressomática (completismo existencial). 
Autopesquisa. Valorizar a autopesquisa quanto às condutas trafarinas e traforinas mani-

festas nas tendências conscienciais, é prova de autodiscernimento e requer autorreflexões profun-

das para quem deseja atingir a autossuperação de gargalos, em prol da teaticofilia concretizadora. 
Recin. A reciclagem íntima ou intraconsciencial é solução insubstituível, irrevogável, 

inafastável para toda recomposição pessoal. A paciência, o continuísmo e a intentio recta no ato 

de acertar são recursos ineludíveis para poder alcançá-la, fomentando igualmente a concretização 

das acabativas pessoais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a teaticofilia concretizadora, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 
03.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 
04.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
07.  Moradia  em  Foz  do  Iguaçu:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
09.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 
13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
15.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  TEATICOFILIA  CONCRETIZADORA  EXPRIME  AUTOPOSI-
CIONAMENTO  SADIO  E  AUTODETERMINAÇÃO  CONSTAN-
TES,  COM  AUTESFORÇOS  CONTÍNUOS  NAS  AUTORRECI-
CLAGENS,  COM  VISTAS  À  CONSOLIDAÇÃO  DAS  METAS. 

 
Questionologia. Qual avaliação, leitor ou leitora, você faz do nível de acabativa pessoal 

quanto aos projetos, obras ou autempreendimentos? Está satisfeito com o nível de autoprodução? 
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